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Introdução
Desde os primórdios da humanidade, a cerveja é uma bebida que se faz presente na cultura humana, e um
dos seus principais ingredientes é o lúpulo (Humulus lupulus L.), planta típica de regiões temperadas com
solos arenosos e alta exposição à luz que é cultivada em larga escala pela presença de compostos de
interesse para a indústria cervejeira1,3,4,8,9. Nos dias atuais, o cultivo de lúpulo é predominante nos Estados
Unidos e na Alemanha3, os quais apresentam elevada produção e o exportam para países como o Brasil8.
Neste, praticamente 100% do lúpulo utilizado é importado, o que contribui para o aumento do custo de
produção da cerveja. Assim, com a expansão da indústria cervejeira brasileira, tem havido tentativas de
adaptar o cultivo de lúpulo em solo brasileiro, inclusive no Espírito Santo, com o objetivo de baratear a
produção e facilitar o acesso aos cones3. Entretanto, as condições climáticas brasileiras divergem daquelas
exigidas pela planta, o que pode provocar alterações significativas no desenvolvimento e propriedades do
lúpulo6. Portanto, como trata-se de um plantio recente, são escassos os dados sobre caracterização de
lúpulo brasileiro, que é indispensável para avaliar essas possíveis alterações. Além disso, tendo em vista o
grande volume de resíduos que as folhas representam, sua caracterização química permitirá avaliar se
existem outros usos possíveis para elas que não o descarte imediato.

Resultados e Discussão
Foram analisadas as folhas das variedades Cascade e Comet do lúpulo cultivado no Espírito Santo. A
variedade Cascade apresentou 11,99 +/- 0,07 %, 1,07 +/- 0,45%, 24,82 +/- 5,53 %, em base seca, de
cinzas, lipídios e fibras, respectivamente. Já a variedade Comet apresentou 10,52 +/- 0,02 % e 19,05 +/-
10,23 %, em base seca, para os teores de cinzas e lipídios, respectivamente. Devido à escassez de
material, não foi possível determinar o teor de fibras da variedade Comet. O teor de cinzas, que representa
o conteúdo mineral, apresentou-se elevado para as duas variedades quando comparados aos resultados10
apresentados para plantas alimentícias não convencionais consideradas fontes de minerais. Isso indica que
as folhas de lúpulo devem ser consideradas e melhor estudadas como boas fontes de minerais. É na fração
lipídica dos cones de lúpulo que se encontram alguns dos seus compostos de interesse; nesse sentido, as
folhas da variedade Comet destacaram-se pelo alto teor, o que indica uma possível viabilidade do seu
aproveitamento. Vegetais, de modo geral, possuem boas quantidades de fibras, e o valor encontrado
corrobora para comportamento semelhante nas folhas de lúpulo. Quanto a usos alternativos para as folhas,
a literatura consultada sugere a existência de compostos fenólicos (antioxidantes) relevantes nesse
material, que podem vir a ser usados para fins de saúde.

Conclusões
Conclui-se que ainda são escassas as pesquisas envolvendo as folhas do lúpulo, e, por isso, quase não há
publicações sobre o tema nem dados na literatura com que os apresentados possam ser comparados,
sendo necessários mais estudos para maiores conclusões.
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